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o MOSQUITO- - foNHO 10, 1876 1 

1 

Oh 1 nu. ulum11, accuu.çlo 6 bem verdade,1'3. 1 O que nõs 

i~t~:tMt ::: t::~in~o R~:;:0~c:obe::;~•;er Q:~1::1::·~·m~m::.::d:~ 
a«antõe• que a,nda mumo queíouem verdade, ru nãopode-

r~,:::::::;;~R::~~~:~~O:·:,:::• ,:·,b:~:::~:·~= 1 :~~•::.~:::.t•:~• E'n.:::e d:::e: ~:::n:: ,q:e.::~:::: ~:~ 
Owddoi-, 1egunda edição da. epiuob. a Alíredo de Queiro%, e oa ;,:: de 1ociedade e de bo111 co1tumu, como a 1ua po1iç:lo in-

.. u1Sou1o,. 

AOS SRS llROWN & EYARISTO--o !leu Album Popida,·, 

iotereuante livrinho com pro.a.e vertodo1 nouo1melhorcse1-

criptort1. 

AO SR SERAFIM JOSE' ALVES- a terceira edic,;11.o do 

Oomp,imdjo de lfüroria da JdaM M«lia, por Ju •tiniar,o Jo16 da 

Rod1a. F.'itwti! encarece r a 1,ti\idaded'utapuhlicaç1lo. 

AO SR ll L. OA RNn:n- O Jornal das l'aanüias , publ icac!lo 

illunrada relat i ,·a ao mn de junho ul timo. 

AO SR DR JOAQUIM MONTE!Il.O CAM lNl!OA"-a &1-'Ulri 

rrime11•<ll da Auooia-Çâo Bra~ilúra dd AKfün<:>:~, relatiu. ao 

mu de m&~o ultimo. 

SR J. F. S. Tll [AOO- No Critnpo. E' mimo1a!e tem alguma& 

im1ge11, ; pena , que a metrlfkaçlo aej& por vnu deacur&da. 

SR BONIFACIO CA MELLO-Quem ucrue u1im olo' ca­

melln ; mu H ucreu1" poe1ia.o meoo• utirada, olo IIÓ nJo 

era camello como at, ae r ia 1ooço muito bonitinho. 

AOS SRS CHARADIST AS-E1perem
0 

um pou~o pelo ...,,ul­

tado, que deu ae r d, utroodo. 

SR L. M. M.- Ora met1a- n111 o dedo na boca para vê r H 

lh'o t ri ocamo1. 

SR e. T .- A 1u a prosaemhucha. como se t iveuemo1 comido 

quat ro mdir-be,u,u, Hm a competente rega 

Caramba.! Caramba! Caramba! 

Uma gn.nde detg raça. 11111 ameaça! A1 nouu inuituiçôe1 

ncillam e jll oo hori,onte •• durobre a llmbria do veuido de 
umat remendacataurophe! 

Choremo1 l A n11111 ~Iria va i de.:1.ppa.-.,c,:,r do mappa­

muod i J 

Vai cenar para nó• a emigraçlo hupaobola ! Não ma.i1 
,..1uo, ri!lomai1auranhola.r,nãomai1 Pab.c io em que1eda1111Ya 
ao, 11hW.do11 Oarda e D. Oalvão, reti ra.m-se ind ignado, ! E 

tudo porque1 Porque t;or ique Romero hmenn veiu ao nono pai1. 
utudou-oeva. i d iHr no1eujor oalde Buenos- Ayre1, que1omo1 
um povo .. h,gem, Hm justiça. H m moral , aem pudor, 18m 
lei1enm~ogal11 I 

Reaponda-1101 ,meti. O que diria D. Romero, ae um eat ra ­
n ho enlrllH oo palacio de wted'. e come(use oh,ervando O 

HU regimen interno, oota.odo- lhe o mau golto do• moni,, o 
mau tervico do1 cr11do1,o in10110 paladar doco1ioheiro,1 
não conteo\e com iuolhe fallundos poli1ic111da llupa.nha, 

da, 1u11 revoluçGe1, hoje pela mooarcbia, amanhl pe la re pu­
bl ica , d,,, 11111 padru e do1 HUI cri mo, e de ml'CM• OC>ffl.l"m<», 

o q,ue diriaLUfcdl Se ;u a pparencia1 não no, enganam, wltd 

p~gar ia n'um braço da aua inciv il ,- iúta e a pontar- lhe-hia o 

E ae ell• ru i1ti111 O, natura! que u;Ced olbaue inst ioti~a­

menle para a 1ua bengala! Ser ia ou não seria esteoaeu pro­

cedimento O. Romero 1. 

S. PALO. 

FABULA :I:N""STA~TANEA. 

Ten,um p,..dioncellente o pai de cerla dama. 
Z<!deamora.brna. 

Rec.~a em caumento e o dote em vio recl,ma. 

Quem cu& quer casa. 

Jo~K E LRCT R I CO. 

G A.LERJ: A. TECEAT.RA L 

{QUJ.11,T .. U &L &) 

RET RATOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES 

Ao encetar ena. figura, ~em ao caio pedir empl'f:1tada &I 

comadre, parle iraa a 1uaph;u1dechuão,quaod0Ytm! lu• 

- E" a mli toda iot, irioha? 
Sim, ena, a nlha de 1ua mãL 
E' o miólo d'aquella cuc1,oceroed·aquellacorti ça, ocõco 

d'aquellan01,ocaroeod'1qu11laueito11:,,. 
E' a Sra Anoa C01ta, Hm tirar, Llem põr. 
M11, a.Sra Anna Coita po r dentro. 
E'a li.go ra d'aquella íórma. 
E' • upada d'aquella bainha. 
B que lamina que ,r 
Li1a , reluzente, .em a rabt1cos , nem reluos, afladaeagu­

çad1, . 
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Pudlo! aguçada nlio: é rombuda . 
Defeito da ro rma, não dereito d',l\a. 
Qu..,,10 ao ru\o, é te1a1inha , ~ durinba, empertig&da e ro­

li~a. 
Tempo entanto auu falhu, 1uu r~ndn. 

Outro defelto do molde . 
Ou enlh {ol ,·uado antu do ponto de fu1lo o metal de que 

é foodida. 
D'ahi u dnafioaçõeoque 1e lha notam na voi. 

Por uao. quaodo lhe tocam, tine como woeda nmum . 
VA•M logoqueé r&Iada: o metal tem pouca liga. 

Parece mumo qoe ao íundirem•a o molde afrou1ou e deu 

de1i. 
E, a.frouundo. aparteda bai10eogrouou . 
Eogrouou. prejudlcandoo dueobo do modelado. 

Eu proporÇôe• tlcaram auim deleltuo1a.1. 

ffute deuotre reau!\ou um bem para a tlgura: 

Tendo dem1uiado pe10 na base , le,anl&•Hapenu cai. 
Sómeote de cada ~n que cai levanta•H um tanto amo!• 

gada. 
E, tomo cabe muito, molga·•• muito, 
E'pori1ao que,uodonova,jinti .. 1ragadaatlgura. 

Comtudo. bem ari&da tom ea.muraa e póde tijolo, a figura 

aindafutlgura. 
No tamanho nunca se lhe notou difl"erença. 

l'oi1quenuncacr<:1ceu. 

Nem \~O !>OUtollUCf!U 
Sabiu. 

Sahlu d" fürma tal qual é, 
Como a Minerva 111hiu do cerebro de Jupiter.armada de 

ponto em branto, de elmo e do lança em punho. 

Klla, !>O r~m. não trouxe laoça. 
Ma.. ubiu artilla dramatica . a rli 1ta íe11a, arti1ta tom· 

pista. 
Foi ubi r dafôrmaetn\rar nothUll'O. 

Een\roulogotomoprimeira dama. 

N;io como ingenua, n~m como galll, nem tomo central, nem 

Ma..tomo1udo, poi, detudoraz. 

J,; 1em esforço, naturalmente. 

Vi1to quo de tudo faz uma 16 touaa. 

Quem a •ê hoje oola primeira. ,·ei 1)6defater de tonta que 

Tiu-a. na primeira.vez que representou. 
Jo:nllo e rra. 

Jo:ll a móe o papel bem moidinho, tomo pimenta do uino ou 

tomocaí6 torrado. 
Mette•odepoi1de11trodaai,echegadaaocc.a.iilo,EIIÓabrir 

a\orneiraedeinr ,ahir. 

Aqu,l!o ui direito e acornrauo. 
De palmo em palmo, , uma •irg11Ja. 

Uma •irgulae um fol~i;o. 

01 PMlphoro, a de,: rii,. 

E'umaarie deramilia. 

Sahiu tomel!adarórma. 

O CORREIO DOS 'L':S:EA.T.ROS 1 

Nloha íomequenifodê em fartura! Ot tbeatro1 ainda ha 

!>OUto a.handonad.01, ugorgitam agora de Hpe<:ta.:tOl'l!I, Alé o 

Akau.r, com a no•ldade de MHe Theodora a fa..er o papel de 

Linge, teu uma enthente a dei\ar f6ra . E' verdade que muitos 

do, que li foram ficaram ar~pendido1 ! A um no110 e1piri111010 

amigo n61 ouvimosa seguinte opinião a\cer<:a do desemP"nho 

d'aquelle papel: « Parece impoui•el que eua Theodora, oendo 

tllo alta,canletllomal \ • 

Quem eui na, ,uaa 1tte-q11intos, o Alia,. ffuta HZ 

apanhou um papel mumo ao pintar-o do general Boum / Alli 
,queelletemocca1iJiodedarupandointeo1lo dooeu •o· 
ielrlol 

O ca10 ~ que a Gr<i• Duq~•<1-1.gradou ! E quando dizemoa 
Grd-Duquna reíerimOl· llo» â peça e a Mlle l)elmary embora nos 
pareça queag~ntil estre\la dama mai10 P"P"l do que o canta. 

Quem encanta um duvida alguma é a mimou Il.01a Villiot 1 

v.;t. aoou,il•a éobarnrnte pamae ncar dehranl0! 

NothutrodeS. Pedro. contrnuam o, F.11,-a>191/JMoru e as 

polai11uprtt.a1doSrFraga. 
No ultimo upeetaculo deu•ae o 1eguintt qni•pro-quo. O 

publiooouufall1rdodeusSh iu.;mupen1aque, sil-ra enJio 

Sb i ,a, No nm dapeçagritou:íúra oSilu,íóta.o Sll,a!O Sil<a 

Pneira pen1ou que o chamado era para elle e appare.,.,u. O que 
ellnqueriemerl\0011tr~Sh,~a! 

PROCESSO TINOCO 

Não podewo, deixar d~ lurar um protuto tontra a torrup­

çlo da ~poca ! E1tanmo1 preparados para continuar a dar no­
licia1dooelebr<1 proce1so Tinoto, quando íomo1 ,orprehendido, 
por uma caria de empenho a que n!o podemo1 re,ittir1 Ainda 
atum o tentar1am111," olo cbegau• ao no1111 tonhedmento que 

ojui,,ouoerdotedajust iça,hu iareoebido~r,.parap6r 

uma pedra em cima do negocio! 
Or1,né1quenllo aomo,jui•oquehavlamo1deíuer,m pre. 

unça de~ patacaaque nos olfereceramt Fique poi, o proceuo 

Se o palmo acerta eru mai , de uma palavra, iuo n;lo aobu ma pedra; mat salba o Rio de Janeiro, taiba o mundo in• 

obata. teiro, que,se Tinoco,o peneroo, conaeguiu rugirá. ae,;ão da lei, 

Arruma.lhe a ~irgu!a e 1orne fol•go. 
A palaua tlca em duas, mu o comp&uo n~a certo . 

DiHm ot crítito1: • Não ín progru10 1 • 
E'engano. Foi a arte queutacionou. 

No entanto ellaae reaers·a para um triumpho aupremo. 

lbdeseraauaultimap;ila.vranotheatro. 

Caotar! uma aria: 

graça, â influencia de um pai-o Jo,·nal, a opini~o publica o ::i~~ tomo um homem .perdido para u, para Oeu1 e para a 

1 Fica poi1 em pu ó T,ooco, e não to 11queça1 de que-quero 

oalheiou1te n&praçao dupe. 

T,11oco JUNJOR, 
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O BEIJO 

o MOSQm : J - JoNuo 10, 1s1e ~ 

1 

nooouse póde licarálarga, e com osegundof'\car1amos con- 1 

demnado• a véreternamente part,daa de pane-passe.que por 
(ORIGINAL DR Z!JRRILLA, TRA.Oocçlo oo IlARÃO OE R008$AD0) multas hmpas, não de,iam de ser uma N!Spe,tavel e.iopada, 

- Amaa- mel mesmo com serapbms noa camarotes e archanJos na platea' 
=Sim. 

- Não teoffendes, 
[)e que te peça baiiinho Nem S. Pedro a<1d1gna,a abrir os ferrolho• dooolest1al pos-
Um signal d8 teu c~rinhot tigo a quem, como nós, l~vamos a impiedade a ponto de nem 
= Conform<1 elle tôr . siqner uma vei nos cbrismarmos. 

Jái mpôr- m<1 condicçõest! 
Amas-m<11 

=Sim . 

Prova-m'ocom um favor. 
=Dizquefavo r hadeser. 
- Dá-me um lM!iJO-

= E'o quedes<1jas 
Em prenda do meu amor1 
- Nãoéprenda,ésófa,·or. 
Sim ! .. . Nãot ... 

=Sim. 
- llemdita sejas! 

=Queres reoobel-ot 
- Espera . 

=Quefazest 
-Pór-m<1ateu péa. 

=Porqu<11 
-Para quem"odês, 

Como deves, 
= Quechimera! 

RecelM!-o. 
-Attende: se crês 

Que um beijo para este amor 
Niioésupremo favor .. 
=Aca.ba. 

-Não,nfom'odêa . 
S<1 cumprindo o meu d~sejo, 
Me queres um beijo dar, 
Semn'elle tua alma enHar, 
Fique<1m teu, labio, o beijo; 
Que o beijo porque morro eu 
Dos teus lalnos ao tahir , 
Dne áminh'alma entreabrir 
Os horisontes do céu . 
= Pois assim como o dueju 
Um beijo te posso dar. 
- Amas-llle1 

=Sim : ~em tomar 
N'este meu beijo a minh"alma . 

- Bemdita sejas! 

F.CrSTOEIAS DA. :E:LSTORI A. 

Que nós somos um peceado vivo eambulante,dodeos pés 

atéácabeça,écoisaobida;e,sedetalconvicçãopódevirre­
medioemelhoríaánossa alma,jáémeiocarninhoandado para 

chegarmosámansão celestial dos anjos e dosarchanjos--dosse~ 

raphiuse cherubins- do Apostolo e de S,to Saiurninho. 

Uma vez-dizemos nós, porque este Santo Sacramento da 
Confirmação é graça que não aacía. pJrmaie que d"e!le façamos 

uso. E' detodoa os sacramentos que a Ig reja a.drninistra , oque 

maia fieis chama ao templo: o que até certo pouto, é explicavel 
poraer ou 11 icoqueselhesforneceg,·u1i.s. 

Que o d iga o internuncio, que ha diasee ,·iu obrigado a dr 
chrismar para o meio da rua; tantos eram oade,·otosqueaceu­

diram á microscopica matri1 de Petropolis. 

Ora a chrisma ao ar liore de,·e, ao que parec~. produ,ir ti'lo 

proficuo• Nlsnltados ao corpo e áalma, comoseelb fosa<1appl i­

cadadehaixodetelha; rnas o que nos pal'<lce eslranho, óque a 

pequena Petropolis possa fornecer tantos fregue1es a essa ceri­

monia religiosa, tanto mais queella ahi tem Jogar qna,i an­

nualmente 

De uma mulher, sabemos nós, que já ó a seita ,·u quer~­

cebe este santo aacrameoto,eaindamais, que não conta ficar por 

ahi. 

Já uma vez , a um re,·erendoocerdote , pareceu que aquella 

alminha de Deus já lhe tinha passado mais d<1 uma vez pela 

operaçãodauligiosabofetadaeperguntou- lhe· 

- O' mulher, quantas vezes me tem apparecido ,·ocê para se I 
chri smar? 

- Jácomestaéaquinta vez, Sr padre, masdizemqueisto 
é bom para o rheurnatismo! 

E é muitopoui,·d que seja. 

Não carecessem os nono• rheumatismos de outros prepara­

doa medicinaes, de acção mais energic(I., que procura,i(l.mos, 

nachriama, Nmedio para nouos achaques coostitucionaes e , 

he reditarios; estendendo mesmo aexperiencia a applica!-oa 

outroa, coroo sejam - dividas e impostos. m:i.les invete,·adoa 

quede continuo nospeueguem. 

Talvez que depurad:i.s assim :i.s nossas almas e limpos e dc­

sene:i.scado1 os nossos corpos, se pud~ue aerostaie,u· a nona in­

telligencia, para que se tornaueaptaacornpreh<1nder:i.s sub-
Mas ainda que nos taxem de impenitentes, o nono desejo til ei:i.s linguuticas. a que somos, francamente, tão impenotra-

mais vivo não é de cuto o de ir pua o ceu; mesmo pelo ca- ,,8;,e refractarios ! 
minhomais longoe tortuoso quelá,,idar. 

Desde que chegámos á convicção de qu~ o ÀJ)(ls!olo e o 
Thau maturgo J\uminense hão de ir lá parar lnfalli,·elmente , 

11-rrefeceu-1e-nos o enthusiasmo, porqu<1-com o primeiro nem 

Talvez que, med iante o tubefe in ternuncial , pudessemos di ­

gerir a declaração que o Sr Saturnino da Veiga, thesour<liro 

das loterias da côrte e assignan:e ·do .lf wquiio íat , no GI-Obo de 1 

quart&-íe ira ultima, a respeito de se ha,·er noticiado que ti-



O MOSQUJTO--JONUO 10, 1876. li 
nham sido apresentado, a pagamento, bilhetu de lot~ria- rd.01. 

Diz-.e que vai haver u.: intere .. ant• polemicaentN o 

Na opinião do nouo auignante, a1tronomo-pre11 ima110,01 

bilhete. 11presentado1 nllo &:to (aJMJ,; mu 0Uóflcad08-

0ra ubbado do Noua S<lnhora é hoje 1 O que , a preuidô­

gita~lo app!icada h meudas grada~lles da synonimia 1 

lio aqui uma 1<>11~;1e, qu~ •, uco."'e, para quem, como o 

Sr Dr Pin tem a hona da pb r;ueologia, e pronunciado pendor 
para :u nim iamente e1crupulo1u nuanouda !ioguut,ca. 

S1l\u rni no, bi1po de Tolon, morreu martyr; Luc,o Apul ­

cio Saturnino, queuor em Ho11ia, roi llUl'l,uinado; Suto Julio 

Saturoino foi abkndo11ado ao1 corvo• pelas ua, tropas em 
Apame:i.; doi1 outro, Saturnino1 que cingiram a purpura foram 
trucidad.01 pela 1oldaduca; e contudo Sa.turn ino n m de s .... 
111r11tlf,quequerdizeraaturad0Jo anno1. 

Mu te uta diorgencia que uiste entre a historia e a ety• 

mologia nos adm ira, que pasmo nlio no1 due rá eauur quando 
attentarmo1em que Salurninoquerdiur:critie, '1l<'lanoolicQ,., 

que pelo contrario, Saturninoque a todo1 01 momento. nos 
furirJ 

J ornal do Commercio e a Go,ero de Notiria.s, por causa do1 hri· 

lb:i.nte1 com que S, lr,I. a lm pertüriz do Bruil ,e apre1entou 
na aberturada E ipo1iç5o de Pbiladelpb ia. 

A Oa:ela elogia a rique za. do1 brilhantet de S. li!. lmpe• 

r ia!; O Jornal dq Commtrcio louva pelo contrario a sua simp! i• 
cidade. 

Como iu t rata da E1p,o11çJo de P hiladalphia, es tamo1 an tu 

pela simplicidade d0J or11aldo Conunercio . 

Conatando a J, OITenhach, qne utá em 1ce11a 11 a P he11i1 

Dramatiea, a sua Gni Duq~a; <k Geroutei11, rnoheu da r um 

pulinho d:i. America do Norte ao Braúl, para ass istir a uma 
durel're,enta~s. 

Agora , que o Sr Arê•• ~ai moMrar a OffenW.ch o que, 
uma voz de haiio. 

Todo, tem admirado a 1t1pina ignnranciade nm& litterata 

&mericana, quando> di1ia a S . M. Impe rial que Vatparai,o per· 
tencia ao> Draz il. 

Ora u perguntanem iaso ao Sr los.i Iknto, era capn de di1e r 
qiu, p11rtencia á lnglatura . 

Di tem que O lifunu Uar!copít pouue umu figu ras que re -

NOTICIA.RIO I'NHntam todo1 01 período, dagatl&çào ua mulher. 

E' o mea mo que el\ar li !erumartigoeohre a cli nicado 
0 1 redactoreH do> ~ M<»qui l?• pan am aem novidade na sua Dr Caro>lino. 

importantiuima n ude. 

1110 ,: o 110110 amigo Bob apaDho>u, 1, na roça, uma indi­
ge1tãode1u1,i, qne 1e vin quentel 

Ago>n. vai melhor, muilo obr igado>. 

P arece que aagencia. do corre io da UM reune toda.ou 

cartu durante a H mana, para uenviarjunlinhas para& Côrte 

ao1nbhado,. 

E' uma 1implificaçlo de tr&balho1uperio r a lodo o elogio. 

O Sult~o da Turqui:,, suicidou-ee depo>is de estar com uma 
eurc<> doPorto~irgem . 

O Suhiio 11àio eltava lá muito habituado a estu turcu,e, 

achando-udeveraa embaraça.do, recorreu !tesoura. 

Noa embaraço•, ciL no Drazil, ó costume reco rrer ao The1ouro. 

O folhetinista. que no> Globo tra.ta do> ultimo concerto da 

Philarmo11ica, dii entre runitu coieaa 1ubl imea. que a. mu1ica 

o leva.va: 

A"qull<1enganod'almaledoec6go 

Que afortuna 11«0 deindurar muito. 

A íortun:i. tem 1ido mui to íavortwel ao diatincto fo !heti · 

Udo n!lo nbemo1 ae ella o tem deiu.do; mas Cl!go .. 

Nos E1tados- Unido1 andam a. meninu e as &enhoraa com 

Descobriu-ae na provincia (la Goyaz uma Dota de cem mi l 

r4ie,que hatodasu raaões para ,e repntarverdnde1 ra. 

A província e stil.todaconuernada e trat&deproooder !"(Inira. 
oadelinqueDtu. 

O go>ve roo resolveu adquirir 01 canndo1 que a Co>mpanhia 

de Bo>nd1 de S. Chri1to~lio n.'l:o p,oude adoptar, para a llacaliia­
ção ducobrançaa doa conducto ... , . 

Vai faz e r a nperiencia na AlfaDdeg~, Areenal de Marinha, 

E' maia um canudo para o paiz. 

O Tinoco conseguiu arranjar a\gun , jornau americn no>s, 

p&ra o J ornal do Commucio, p,or especial ra~or do nono amigo 
Fraoci•co M. C. 

O Tinocoteve n'eue dia, aa ho>nra1 deaa.borea r uma fat ia· 

1inha do doce reservado do Sr Leooardo. Aindll hoj ~ ae lambe 
todo. 

Q11e lheprnte. 

OG/000, n'umartigo>de fundo,quei1:i.-1edoabu1odeenv iar 

li.a commiuGe1, no> ut rangeiro, 01 all\hado>1 doa mini1tro1, cus-­
t&odo iuo peno1o>1 1&crificio1ao1 coíre1 dan&çl10. 

Hislo>ri aa . Se nomeaue m o aucto> r do artigo para alguma 

toda a liberJade, 16- pelas rua, du r.idadu, aem que 1110 auc-

1 

comm1•do rendou no otraoge1 ro, apouamo, em como ia lm• 

to>r11e nrnguema d,ie r-lhesfl"",;,o/.(u med ,a.tamnt, 1 

E uoo<om,o« oomo '""' oó, A Fm 
1:i.1 uma senhora 1~, rll a e ma1mo nm Louor a 

ohu, T,eF,,.,..,,~,~.;:;;- , // 



calot~M; 
l1ia.Vi.etor811,o ; ~a. qu, 01pren11tememboa :C~:!!t. ,. . . . . . depo11 r,n, 

Eima.hido do lruh WorW de !19 de :i.bril ultimo. 

U!! SPEC!MEN DA "EMPREZA HERALD" 

Uma oo~ que D. Pedro podie eaulgar a l, q 111 ella nbe11.n ... e. 


	OMosquito_A8_N369_10Jun1876_0001
	OMosquito_A8_N369_10Jun1876_0002
	OMosquito_A8_N369_10Jun1876_0003
	OMosquito_A8_N369_10Jun1876_0004-0005
	OMosquito_A8_N369_10Jun1876_0006
	OMosquito_A8_N369_10Jun1876_0007
	OMosquito_A8_N369_10Jun1876_0008

